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SALARIOS E GOVEBNABILIDADE
ez anos depois que os generais abandonaram o

semdeixaro poder, ademocraciabrasileira
continua sendo o que um liberal reacionário,
acometido de lirismo, chamou de "uma florziúa

tenra e delicada". A mais banal política econômìca, um
mero reajuste de salários pode desencadear uma crise
institucional e ameaçaÍ a tão consensual governabilidade.
No fim do mandato presidencial, o catatônico ItamarFranco
espemeou mrÌs conceder ummísero abono
de 15 reais para quem ganha salário-
minimo. Seu empertigado sucessor, o não
menos suporífero (aliás, soiiólogo)
Fernando Henrique Cardoso, que acha
muito natural anistiar velhas ratazanas da
política e aumentar os próprios
vencimentos, não admite que os salários -
a começar pelo tal mínimo, atualmente em
70 reais - sejamreajustados. Após cuidar
do próprio bolso, a maiôria dos
parlamentares aprovou o reajuste de 70
para 100 reais. Contudo, o presidente da
república, furioso com o que classificou de
"demagogia", garante que vai vetáJo.
Quanto aoPartido dos Trabalhadores, da
oposição mais loquaz eveemente, coube-
the acionar o indefectível Paulo Paim,
deputado federal, especialista em tráfico
de influências e outros conchavos, que
promete "negociar sem descanso até
conseguir que FHC mude de ideia".
Nós. incuráveis utópicos. continuamos

afirmando que o dificil é para já e o impossível só
demora um pouco mais. Ou seja: se a democracia dos
ratos vai mal, tanto pior para os que nela acreditam; se a
ditadura dos gorilas é um espantalho, só assusta os que se

habituaram a aceitar o quejulgam sermenosruim. Quando
o proletariado em luta reivindica um aumento de salários,
esúatacando a mais-vali4 exigindo a redução dos lucros do
capital e da exploração capitalista. E óbüo que, mesmo
vitoriosa, tal luta não ameaça a existência do capital, ainda
que sejanecessáLriaparamelhoraÍ as condições deüda dos'trabalhadores 

ou, antes, impedir queveúama piorar.
Mas a luta do proletariado é total (econômica, política,

ideológica.,.), tem como objetivo a
revolução social e só termina com a
abolição do trabalho assalariado, que
pressupõe a destruição do estado e o
aniquilamento do capital. Se os
trabalhadores não lutam, só lhes resta
aceitar as esmolas que os bonzos sindicais
eos mandarins dos partidosde esquerda
conseguem, depois de hábeis
negociações. Todavia, a açào direta
proletária é antagônica às manobras
organizadas pelos agentes sindicais e
partidários a serviço do capital
(mobilizações tais como: passeata, dia de
luta, operação padrão, greve em horário
de almoço e conchavos interpartidários,
por exemplo), aos quais a burguesia
recorre para domesticar o s/as
trabalhadores/as e manter intacto o sis-
temabaseado na escraüdão assalariada.
Nas escaramuças do cotidiano, o
,proletariado secontrapõe objetivamente
ao capital, porque suafinalidade imediata

é diminuir a extensão e aintensidade do trabalho, tentando
se reapropriar de parte da mais-valia. Ainda que parcial,
toda reapropriação contém em si a possibilidade da
destruição da mais-valia e, além de ser uma aÍirmação
da vida, tende a resgatar o tempo que o capital nos
rouba.
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A PODRIDÃO ELEITORAL CONTINUAI

-Dizern 
p6r ui Ou" uivemos numa democracia e qu€ o pT (na prática

Poder e Teoria) e seu maior representante Tantó que o taì p.i abriu
uma ação.cautelar de busca e apreensão conta um gmpo libertário
de Porto Ale-grc_ que, desde o começo de | 994. estav=a &rtÌgando o
adesivoAnulaláeAqui Também! Ospoliticos sãoTodos lgüais,Só
Muda a Quadrilha. Coletivizar as D€cisões!. Essaaçaojudicijfoi
feita através do Tribmal Regional Eleitoral do Rio Granáe do Sú.

A cana do PT para o TRE diz que a finalidade da propaganda e
contuÍbar o processo eleitoral, conirndindo e rentanáo üflï"n"j",
o eleitor. Pois bem, temos o direito de votar, mas, se IIão votamos,
somos punidos. Agora, o PT quer que nós votemos e não
manifestemos o que sentimos perante esÀa contradição que reflete
uma pequeníssima parcela da podridão eleitoral. Mesrro porque,
alguns anarquistas votâram no PT, não se manifestando peìo voto
ntrlo no segundo tumo, por prefeúem a esquerda clita democráüca,
à dir-eita opressora e reformista. Tudo bem, mas agora o pT ajuda a
conÍmdir seu próprio perfil partidrário, na medida em que se áostra
tão opressor, conservador e relormista quanto a direita que criüca.

Analisernos, agora, uma alucinâção em meio a toda essa babaquice:
muitos petistas ainda ficaram condenando os ânarquistas pela
derrota de Oliúo Dutra ao cargo de govemador doRro Grande do Sú,
çomo se as pessoas que votaram nulo o tivessem feito por inÍÌuência
nossa. Não acreditamos que a maior parte dessa maisa que votou
nulo tenla coúecimento das idéiãs anarqústas, ou s"qo",
premeditem uma mudança radical na sociedade através do sociahÀmo
libertário. Acreditamos, isto sim, que a maior parle votou nulo,
conücta de que estava negando a faÌsa democraciá que vivenciamos
através do direito de votar I dia e a obrigação de ficar I 46 I calados.
Deixemos,então, umas perguntinhas no ar: Como reagiria o pT - se
tivesse gaúo a presidência da república - diante da p-rimeira greve
geral ou grande ocupação de ierras que pintasse no seu govãmo?
Como se colocaria diante da máfia empresarial que manda e dismanda
rmpunemente no Brasil?

Caso alguem queÍa cópias dos documentos do TRE sobre o caso
doade-sivo, escrevam para nôs. Juventude Libertária (JulilRS); A/
C Co-Info; CaixaPostal 5036; CEp 90041 -970;portoAlegre,&S.

ATENçÃO LIBERTÁR|OS/AS!! 1o DE MAIO
DE í995, UM GRITO DE PROTESTO

CONTRA O FMI E O BANCO MUNDIAL!!

Juntamente coir o movimento libertririo do mundo todo, convocamos
gnrpos e pessoas a unirem-se nesta grande frente que se formará para
o l" de maio deste ano. Atendendo à convocatória da Associâção
Intemacional dos Trabalhadores (AIT) e de diversas organizaçôes
libenárias, chamamos todos para pteparar, desdejá. um'gande dia
de protesto mundial contraum dos símbolos mráxinros do cipitalismo.

Agora, mais do que nunca, com o çrescimento do espaço libertrírio
na sociedade, se faz necessário que os grupos e pessôas aproveitem
para esteitar laços com outros grupos e orgaaizãções, clareando os
objetivos e a prática do pensamento libertrírio. Aos poucos,
chegaremos a um amadurecimento prático de nossas ideias.
concretizando uma altemativa de organizaçào coerenre, quebrando
as barreiras que diÍcultam a diwlgação da proposta libertriria para
a populaçào menos informada deste pais.

E importante que o MA se desenvolva no senüdo de podermos
coordeÍÌar nossa ação, visando rrn maim inrpacto na sociedade. (Juli/RS)

coltsclÊilcn, c^0ilsctÊtcns r
DIUERGEIIGIAS

Há muita pertinência no texto assinado por João Madeira,
publicadono Libera...43 (del94), com o riúlo Conscièncra ou
Consciências? De fato, o tema está no centro dos debates
libertários de hoje, o que me estimulou a desenvolver - como
sugere o autor - alguns desdobramentos refleúvos.

Que o anarquismo não pode se tomar uma doutrina fechada,
obscurantrsÌa. messiânica, qualquer pessoa laudável
coÍrcorda. O resperto pela pluralidade de concepções sempre
Ìol wn dos mals caros pnncípios do anarqúsmo e nâo há na
história do movimeito nènhum periddo marcado por
perseguições a dissidentes.

Todavia, há o risco de se reduzir o iderário anarqústa a um
simpaücissimo e inolensivo elogio ao liwe pens'amenro. O
pensar deve ser um ato liwe? E óìbvio que súì, mas imagrnar
que só isto e súciente para responder ãos desafios hrunâos
do nosso lempo tambem é "pagar um grande b-ibuto ao
pensamenro posirivisra ao iecl XtX.,'1t;. Os liberars
construíram sua doutrina pensaado liwemeÍìte, e isto não os
tomou menos nocivos.

Os anarqústas são individuos únicos, mas isto não anula o
9ue há dg comrun entre nós. Não há nada de mais superado
hoje do que falar em "conscientizar as massas,,. Ainda âssim,
eu afirmo:

I ) A popnlação sofre um formidável processo de alienação
que a confi.rnde e dissipa sua revolta;

.2)Nós, anarquistas. temos - às vezes vaga - a consciència
desse-processo e a firme disposiçâo de nãs opor, das mais
variadas formas:

3) A convicção de que tal oposição seja animada desde iá -
e isto nos distirs_gue - pelos mais expücitos compromissoi de
lustiça, Iiberdade e comunhão.

. 
Respeitamos todas as pessoas de bem e acrediÌamos, em

última análise, no ser humano. mas quern se quiser anarqulsta
deve sustentar, ainda que com l.oda sbrte de d'ivergênciaé, tars
compromissos.

A aliânça entle anarquistas e ma.rxistas é o dado prático mais
envolüdo por essa questâo. Se todos queremos o ..mesmo",
por que não nos unirmos? Nossa separãção não seria fruto de
gm "enquadramento em esquemas rigrdos de militância" ou
de um "utilitarismo sectirio"? (2) Não se;a melhor e íanparmos
nossos olto pnnciplos na camjseta e paÍtiÌmos prá dentro?
A união dos esforços libertários è marxistas não sô e

proveitosa, como ate inevitável, pois ambas as forças
promovem a resistência e a ruptura social. Enbetanto, antes de
proclaÍrìaÍ tal aliança e de apreìentar às pessoas um movimento
único,. sustentado por.duas correntès irmãs, penso que
deveríamos reconstruir minimamente nossaô próprias
organizaçôes e instrumentos de ação, e só entào meãir ò gás
que dispomos para o inevitável àiri.{ogo com o mosaico"de
forças sociú das esquerdas, incluindo ú, é claro, os valorosos
marxistas da Frente Revolucionária.

Mauricio Saraiva
(í) - ExtraÍdo do texto citado. (2) - ld6m.
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fábricas. sindicalistas para as passeatas
estudantts e a gente dos bairros populares a
tuncronar como cordão solidfuio. Nessã
epoca, a única organização que rivalizava
com.a FAU,&OE no campo da esquerda
revoluclonana eram os Tupamaros A

A atualidade da luta libertrâria no Uruguai é
consequência de um processo iniciado
quando o ideal anarquisra lá chegou, há
poucomaisde 100 anos. Trazidopú mão-

Passado esse periodo, o anarquismo nào
era mais lão forle, mas conüluava vivo nas
categonas mais combativas { padeiros,
melaturgcos da indúsrria automobilisrica,
trabalhadores dos frigorificos, operários
quimtcos, etc.) e nos tradicionais bairros
operários (especialmente os miticos Cerro eLa Teja'). redulos anarquistas em
Montevide.ì

No início da década de 50, uma série de
conÍl itos radi_calizados prep ara o teÌÌcno p ara
a cnaçào da FAU. O maior deles, uma greve
da peãozada dos frigorificos de Cerro
culminou na tomada dobairropelos geüstas
e teve, como reação patonal, o cerço e o
estadodesiüo localizado. O imaginârio popu_
rar or4a que era possíveì ser qualquer coisa
navrda. menos úúbotón y carnero,'(policiaV
mttlco e pelego) Os enÊentamentos ente
anarquistas e pelegos são uma característica
da luta de classes no Uruguai. Em I 95ó surge
a FAU: uma organizaçâo específica, àe
msp[ação malatestiana e que tem como
razão de ser a Revoiuçâo Social. O seu papel
e ser um organismo cataÌisadore propagaàor
da luta revolucionária. Desde enìão: a.FAU
buscou 

.aprofundar a inJluência anarquista
nos meios sindical e estudanüi, aìem dos
bairros populares.

-Dez aros depois de sua fi..mdação, a ciasse
dorunanÌe e sua (in)jusliça pÍoibem a FAU,
que passa a atuaÍ na clandestinidade. Surge
então a R€ristencia Obrero_Estudaniil
(R_OE), entidade de massas da organizaçào.
A ROE est abeÌece uma dinrâmica an'tagonista,
levando estudantes para ocupações de

Recentemente, tive a oportutidade de estar
no Uruguar. Foi uma gata surpresa. Apesar
de conheçer um pouco a-histórià do
alarqursmo lá, nâo tiúa a menor noçào de
quão profimdas e vigorosas são as raízes
que a ideologia ácrata tem no seio das lutas
do povo uruguaro. O impacto que essa
e\penèncla teve sobre mirn, principalmente
atrâves do contato com a Feàeração
Anarquista Uruguaia fAUl, e o assunto
deste texto

americanado ararquismo. No campo treórico,
a-nálises e formulaçòes contempórâneas da
realidade vivida pelo pouo. N" p"rt.
orgímzaüva, o que pareceu firndamental foi
a constante busca da responsabilidade
nulrtarte e do trabalho colerivo. Tambern e
muito importante que todos/as ìs/as
compaúekos/as saibam que não há tarefas"grandes e pequenas" e sim que toda
contribuição e realização e de igual
imponância Há três .frenres de atuação:
Sindical. 

_Estudanü I e Comunirríria @amal).
Todo mililante tem que escolher uma das
Aentes para atuar. A influência da FAU se

de-obra imigrante. vinda da Europa, e
fundjdo ao imaginário populai do
gaucho-pampefo, liwe e rebelde, em
pouco tempo.o anarquismo penetrou
no rnconsqlente social e nas
reivindicações da classe trabalhadora
uÍuguala.

No hnal do século XtX. stugrraÌn os
pnmeros srndicatos Iiwes e, no periodo
de luta anarco-sindicalista, a Federación
Obrcra Regional U ruguaya (FORU ) era
hegemônica no movirnento sindical ate
meados da década dç vinte. Outra
característica dos libertários orientais foi âfase do anarquismo expropriador,
esp€cralÍnente entre l92j e 193.1

nota nos secunda.ristas (detêm ahegemonia
do movimento), ern algumas caiegorias
mais combativas de habalhadores, em
alguns bairros populares de Montevidéo
e quardo há grandes queíôes gerais.

()utros aspectos imporlantcs. o
anarquismo é coúecido pela maioria da
população; a FAU é respeitada pelas
esquerdas e conta com um número
grande de simpatizantes e gente de
aporo; a militância tem uma idade
equilibrada (miJitantes nafaixa dos 60, 40

e .20 anos.;, embora os jovens sejam
maioria: a militancia é de base popular e

não classemédia. Foi muito estimulante ver
companheiros com mais de 40 anos de luta
sem um pingo de arrogância. Melhor ainda
foi saber que há uma déliberaçâo coletiva de
busca.r a modéstia e a simplicidade como
autudes para melhor agir e aprender.

Sem dúvida a experiência concreta e ahtal
da FAU, sua penetração ern alguns setores
da- população (estudantes nolurnos,
subempregados, moradores de bairros
proletários.1- a busca de uma integração e de
identidade anarqúsra latino-amúcana, e a
postura nitida de erúentamento cotidiano
conlÍa a classe dominante (a tecnocracia, os
assassinos fardados e as multinacionais)
têm muito a colaborar com o movimenlo
anarquista no Brasil.

Contudo, vivemos uma realidade distinta e
nãose bata de copiarmodelos. O que escutei
dos/as compaÍüeüos/as uruguaios/as foi a
proposta de termos relaçôes constantes e de
troca aqui na América Latina. Este e um
continente com caracteristicas próprias e
prectsamos encontrar soluçôes Ìibertárias
apropriadas às nossas realidades. Um
contato maior com a FAU pode ser um bom
começo. Os gmpos interessados escrevam
para a 

-sede deles; Magallanes 1764;
Monteüdéo-l 2800; Uruguai,

Bruno

ARRtsALOS/AS QUELUCHAN! ! !

N_otâ: Este é um texto de impressoês pessoais e
naoÌataem noÍnêda FAU. Basta escreverpara lá
para conhecer o que pensa e Íaz a oçanização
anarquish de "los/as hermanovas üruguaíovas)

diferença é que os ..h.lpas,' tinlam escassa
nserção social (apenas simpatizantes),
enqxaÍrto os libertrírios faziam da inserção
soçial a razão de sua existência.

-Com 
a radicalização. em fins dos anos ó0, a

FAU monta sua estruhrra armada, chamada
Organización Popular Revolucionarialos
3J (OPR-33)._ Como golpe de propaganda,
expropnarn a tustónca bandeira do General
Artigas, que contém os dueres Libertad o
Muerte. Como estrategia de ação, a Ìuta
armada, radtcalvava a luta popular, a panir
de srtuações que a própria lura gerava
(grJves, protestos, Justiçamentos, elc.).

^No 
início dos anos 70 a repressâo estava

ncando nsuponável. Com o golpe de 1973,
a sltuação piorou muito. Ainda assim, foi
feita uma greve geral de um mês, como
resposta ao golpe dos milicos. Em 1976, a
ditadura militar consegue sufocar o
movunenb sociaÌ. Com avoltada dernocraçia
buguesa em I 985. a FAU logo se reestrutura.
Os/As_ cornpaúeiros/as voltam do exilio,
saem das prisões e da clandestinidade. Com
a, experiência prática de uma organização
rroenat-ra que functona, em cuío espaço de
lempo conseguem uma dinâmica eficaz.

A FAU que tive a chance de coúecer é uma
organização ern sintonia com ãs lutas de
nosso tempo Pude percetnr que algumas
posturas são beÍn nítidas: Classismo: a luta
de classes e uma realidade e um principio;
lnserçao soctal; uma abordagem latino_
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NOTICIAS

Libcto...
Bakunin: O livro Bakunin,co-editado pelo CEL, continua

à venda através de nossa livraria postal, esperando sua
encomenda. O apoio dos/as nossoVas leitores/as é importante
pÍua que possamos vir a editar outros títulos. O preço e de
R$l 1,00, incluindo remessaregisfada.
Pacotes: Agradecemos aos grupos e indivíduos que estão

ajudando adistribúção e sustentação do Liberu... aíavés da
compra dos pacotes. Tivemos que reajustar para R$2,00 o
preço de cada 10 Liberas..., devido ao aumento dos serviços
gráficos e paraevitar o envio de moedas porcarta. Osnossos
assinantes receberào- a partir de ago: .-o Libera...pot carl1
e não mais como impresso.
Correspondência: O número de cartas recebidas pelo

CEL em 1994 foi recorde. Nos chegaram 805 cartas, de 20
estados brasileiros. Esse volumenotável de correspondência
nos alegr4 poislndicaaimportânciadol,ióera... comoveícúo
de relações libertrírias. Os números por estado sãoos seguintes:
SP(247);MG(10e);PR(e5);RI(85); RS(5e); sC(56);BA(3a);
ES(2a); PA(l9); PE(l7); MT(l1); SË e DF(9): GO(8);
CE(6); RN(s); AL e MA(4); PB(3) e PI(]).

Notícios clos Cstodos:
Brasília: A Uni-Liwe propôs aos demars grupos do

moümento anarquista do Distrito FederaÌ a realizagão de um
C iclo de Culnra Libertaria Intinerante, todo ultimo domingo
do mês. As atividades consistrriam em apresentações de
gapoeir4 dança, teatro libertrfuio, panfletagem e agltação.
Otimaidéia! (CP 03668; CEP 70084-970; Brasília/DF)

São Paulo: O Centro de Cultura Social/SP retomará suas
atiüdades a partir de março, com arealização de um curso de
anarqúsmo, nas dependências do Sindicato dos Qúmicos.
Depois da formação e do regstr,o da ATLAS (Ássocnçào
dos Trabalhadores Livres na Area de Saude), o Núcleo
Pró-COB/AIT articula a cnação da ATLEE (Associação
dos Trabalhadores Livres em Educação e Ensino) e do
CECL (Centro de Estudos e Cultura Libertaria).
Minas Gerais: Convidado pela Universidade Federal de

lJberlÍìndia, o comparúeiro JaimeCubero, do CCS/SP, realizou
nesta cidade a palestra Razão e Paixão na Experiência
Anarquìsta. O evento teve grande destaque e contou com
excelente platéia- O palestrante arnda participou de programas

transmrtidos pela W Triângulo Mineiro e pela Radio
Universitária. Está se articulando na cidade de Araguari
mars um gmpo libeúáLrio.
Rio Grande do Norte: Recebemos a visita de um

companheiro do GrupoÁf m. deNatal, que relatou o processo
de reorganização do grupo e as boas perspectivas para 95.
(CP 2644; CEP 59025-970; Natal,/RN)

Dcu no JR:
Ação Direta: Nessernício deano, apopulação do bairro de

Nova Eldorado, na cidade de Eldorado do Carajas/PA,
revoltadacom o corte das Iigações clandestras que fomeciam
luz as suas casas, incendiaram a Prefeitura Municipal e a
Câmara dos Vereadores. A paciência da comunidade se
esgotou após meses de insistentes apelos para que fosse
instalada a rede de expansão. Também foram queimados
todos os documentos oficiaisdos doisorgãos. Só faltou serem
soltos os presos e a igreja ser transformada em quitanda...

Publicoções lìecebidos Becsntemente:
Nacionais: Boletim Uruficado da ULMG 3/4/5, Não

Conformismo 2, Phobus Fanzne 5 e Quadrinhoslndependentes
12 (MG); Anti e Mão Unica? Ì3114 (RJ); Brasiluso l7l18,
Panacea, O Àtruísta i0, Ato Punk 3 e Resistência e Luta 5
(SP);Lixo Urbano 4, Human Scum 1, Refugo Zine e Boletim
do CECA 19 (SC); Humanismo! 6/7 e O Capital.4l (SE);
Alteme (DF); Bog in Fog 1, Folha do Prazer 2 e Folha de
Parreira 20 (PR); Mancha Negra 3, Cifrão Fuck Off 4 e
Iniciativa I (BA); Mural e Repúdio Anarco-Punk 2 (AL);
Foco Infeccioso 5 e Extra 6 (RS)
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